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RESUMO 

 
O estudo analisa o potencial empreendedor dos graduandos do curso de Letras da 
Universidade Estadual do Tocantins (Unitins), destacando como suas habilidades, como 
criatividade, comunicação eficaz e pensamento crítico, podem ser aplicadas em contextos 
empreendedores. Por meio de uma abordagem qualitativa, fundamentada em revisão 
bibliográfica e análise de dados secundários, o trabalho explora a relevância do 
empreendedorismo para diversificar as oportunidades de carreira desses estudantes e amplia 
a discussão sobre a integração de práticas empreendedoras no currículo de Letras. A análise 
dos Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs) das universidades públicas do Tocantins 
evidencia lacunas na abordagem do tema, com destaque para a Unitins, única a incluir a 
disciplina de empreendedorismo, ainda que de forma limitada. O estudo aponta que 
estratégias para o fortalecimento da formação empreendedora em Letras, contribui para a 
preparação de profissionais mais alinhados às demandas contemporâneas do mercado. 

Palavras-chave: Empreendedorismo. Letras. Currículo acadêmico. Inovação. 
Desenvolvimento profissional. 
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EL POTENCIAL EMPRESARIAL DE LOS LICENCIADOS EN LETRAS 

RESUMEN 

El estudio analiza el potencial emprendedor de los estudiantes del curso de Letras de la 
Universidad Estatal de Tocantins (Unitins), destacando cómo sus habilidades, como la 
creatividad, la comunicación eficaz y el pensamiento crítico, pueden aplicarse en contextos 
emprendedores. A través de un enfoque cualitativo, fundamentado en una revisión 
bibliográfica y el análisis de datos secundarios, el trabajo explora la relevancia del 
emprendimiento para diversificar las oportunidades de carrera de estos estudiantes y amplía 
el debate sobre la integración de prácticas emprendedoras en el currículo de Letras. El análisis 
de los Proyectos Pedagógicos de Curso (PPC) de las universidades públicas de Tocantins 
evidencia carencias en la inclusión del tema, destacándose la Unitins, la única que incluye la 
disciplina de emprendimiento, aunque de manera limitada. El estudio señala que las 
estrategias de fortalecimiento de la formación empresarial en Literatura contribuyen a la 
preparación de profesionales más alineados con las demandas del mercado contemporáneo. 

Keywords: Emprendimiento. Letras. Currículo académico. Innovación. Desarrollo profesional. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
O empreendedorismo tem se consolidado como uma força essencial para o 

desenvolvimento econômico, a inovação e a diversificação de carreiras. Embora esse 

campo seja amplamente abordado em muitas áreas do conhecimento, sua presença 

no contexto do curso de Letras ainda é incipiente, apesar do grande potencial que 

oferece. A formação em Letras, tradicionalmente voltada para a atuação em ensino e 

pesquisa literária e linguística, proporciona habilidades que podem ser aplicadas de 

maneira empreendedora, como criatividade, comunicação eficaz e pensamento 

crítico. Essas competências, muitas vezes subutilizadas, são perfeitamente 

transferíveis para o mercado de trabalho, inclusive para a criação de novos negócios 

e projetos inovadores. 

Este estudo tem como objetivo investigar o potencial empreendedor dos 

graduandos do curso de Letras da Universidade Estadual do Tocantins - Unitins e 

como esses discentes podem aplicar suas habilidades e conhecimentos adquiridos ao 

longo da graduação em contextos empreendedores. A relação entre 

empreendedorismo e Letras é um tema pouco explorado, mas de grande relevância 

para ampliar as possibilidades de atuação profissional desses estudantes, além de 

contribuir para a diversificação de suas carreiras. 

A problemática central surge da constatação de que muitos graduandos em 

Letras, embora possuam habilidades transferíveis para o empreendedorismo, não têm 

consciência do potencial que podem explorar fora da academia. Nesse contexto, a 

questão norteadora deste estudo é: como integrar o empreendedorismo ao perfil 

profissional do graduando em Letras, de modo a prepará-lo para um mercado de 

trabalho cada vez mais dinâmico e diversificado? 

Em 2021, foi apresentado o Projeto de Lei 2944/2021, que propõe a inclusão 

do empreendedorismo no currículo dos cursos de graduação no Brasil. Essa iniciativa, 

ainda em tramitação, destaca a crescente necessidade de preparar os estudantes 

para o desenvolvimento de competências empreendedoras, algo que é especialmente 

relevante para cursos como o de Letras, onde a inserção de práticas empreendedoras 

pode expandir as perspectivas de carreira. Entretanto, a ausência de obrigatoriedade 

do ensino de empreendedorismo na LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional) ainda reflete a falta de uma política educacional mais robusta para fomentar 

o empreendedorismo de forma transversal em todas as áreas do conhecimento. 
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A justificativa para a realização deste estudo encontra respaldo nesse cenário 

atual, que exige profissionais com competências diversificadas, capazes de atuar não 

apenas no ambiente acadêmico, mas também em contextos empreendedores e 

inovadores. A inclusão do empreendedorismo como competência essencial no ensino 

superior pode abrir novas portas para os graduandos em Letras, ampliando suas 

oportunidades no mercado de trabalho e estimulando sua participação em projetos 

que gerem impacto econômico e cultural. Este estudo busca, portanto, contribuir para 

a discussão sobre a importância de integrar o empreendedorismo ao currículo de 

cursos de Letras, um passo necessário para a formação de profissionais mais 

preparados para os desafios contemporâneos. 

A hipótese que orienta esta pesquisa é que, ao serem incentivados a 

desenvolver suas competências empreendedoras, os graduandos em Letras poderão 

identificar novas formas de aplicar seus conhecimentos no mercado, ampliando suas 

opções de carreira e, consequentemente, gerando impactos significativos no contexto 

econômico e cultural. Este estudo tem como proposta mapear as principais 

habilidades dos discentes aplicáveis ao empreendedorismo, além de analisar seu 

interesse e motivação para explorar essa área, com o objetivo de contribuir para a 

adaptação dos currículos de Letras à realidade do mercado de trabalho atual. 

A fundamentação teórica se baseia em autores como Dolabela (1999), o qual 

enfatiza a importância da educação empreendedora em diferentes áreas de 

conhecimento, bem como Dornelas (2015), autor que destaca o empreendedorismo 

como uma habilidade que pode ser desenvolvida em qualquer campo, inclusive nas 

Letras. Corroborando, Genari (2018) propõe que as universidades precisam adotar 

metodologias que incentivem a autonomia e a inovação, de modo a preparar os 

estudantes para um mercado dinâmico e competitivo. Ademais, o SEBRAE (2020) 

ressalta que a educação empreendedora é uma ferramenta crucial para desenvolver 

uma mentalidade inovadora, aplicada a áreas menos tradicionais, como é o caso da 

Letras. 

Do ponto de vista metodológico, a pesquisa adotará uma abordagem 

qualitativa, centrada em uma revisão da literatura existente e na análise de dados 

secundários. A análise será voltada para os PPCs (Projetos Pedagógicos de Cursos) 

das universidades públicas do Tocantins, com destaque para a Unitins, que é a única 

instituição da região a incluir a disciplina de empreendedorismo na grade curricular do 



PÁGINA 221 

Verifique a autenticidade deste documento em https://sgd.to.gov.br/verificador informando o código: CB20D4FD01DB51B8 | SGD:2024/20329/036479 

 

 

 
12 

 

 
curso de Letras. Além disso, será realizada uma pesquisa na plataforma Lens.org, que 

fornece fontes acadêmicas relevantes para o aprofundamento teórico sobre o tema. 

Este trabalho está organizado em seções que abordam a fundamentação 

teórica sobre empreendedorismo em cursos de Letras, a análise da grade curricular 

das universidades públicas do Tocantins e as considerações finais, nas quais serão 

propostas estratégias para a integração do empreendedorismo no currículo dos 

cursos de Letras, ampliando as possibilidades de atuação dos graduandos no 

mercado de trabalho. 

 
2. EMPREENDEDORISMO 

 
Empreendedorismo é um dos conceitos que promove o desenvolvimento 

econômico e social. Segundo Dornelas (2015), empreendedorismo é o processo de 

identificar oportunidades e criar soluções inovadoras que podem ser transformadas 

em negócios sustentáveis. Isso é fundamental não apenas para o campo empresarial, 

mas também para muitas outras áreas, incluindo educação, cultura e terceiro setor. 

Empreendedorismo é um conjunto de atitudes baseadas em inovar e assumir 

riscos calculados, além da mera construção de empresas: é uma forma de pensar e 

agir que transforma uma sociedade e cria valor econômico, social e cultural, segundo 

Dolabela (1999). Portanto, nesse sentido, o empreendedorismo não deve se limitar 

apenas a empreendedores e gestores, mas a todos os indivíduos que têm em sua 

posse possibilidades, oportunidades e são capazes de realizá-las com sucesso 

criando algo novo. 

No Brasil a expansão do fluxo de empreendedorismo tem sido 

predominantemente causada por algumas mudanças econômicas e desafios do 

mercado de trabalho. Nesse sentido, o Sebrae (2020) afirma que a maioria dos 

empreendedores no país é movida pela necessidade, com empregos formais sendo 

muito escassos; assim, muitas pessoas optam por investir em seus próprios negócios 

como meio de sustento. Todavia, o empreendedorismo não é simplesmente uma 

alternativa de crise. Quando bem planejado, pode ser o caminho para inventar novas 

tecnologias, novos serviços e soluções prontas para uso destinadas a trazer grandes 

benefícios à sociedade. 

Além disso, o empreendedorismo resulta da inovação. Como Peter Drucker 

(1986) observou, a inovação é a <ferramenta específica do empreendedor= e o maior 
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elemento na conversão de recursos em valor. De maneira similar, o pensamento de 

Schumpeter (1982), caracterizou o empreendedor como o agente da <destruição 

criativa=, tendo a capacidade de romper com antigos padrões e estabelecer novas 

formas de organização econômica. 

O empreendedorismo, portanto, não é apenas um mecanismo para criar 

negócios, mas uma técnica para contribuir com valor em diferentes esferas da 

sociedade, promovendo inovação e desenvolvimento. No âmbito educacional, o 

incentivo às práticas empreendedoras tem se mostrado significativo no preparo 

acadêmico de alunos e egressos aptos a enfrentarem os desafios do mercado de 

trabalho moderno, como enfatizam Genari (2018) e Dolabela (2006); que defendem 

fortemente, como muitos outros, a infusão de práticas empreendedoras nos currículos 

acadêmicos. 

 
2.1 Empreendedorismo: conceitos e características 

 
Pode-se descrever o empreendedorismo como o processo em que as 

organizações assumem riscos ou fazem investimentos para lançar novos produtos, 

processos ou novos mercados, e para organizar recursos com o objetivo de 

implementar novas ideias. 

O empreendedor, portanto, não apenas cria e entrega soluções inovadoras no 

mercado, mas também apresenta resultados orientados que o diferenciam no 

mercado. De acordo com Dornelas (2015), um empreendedor é "aquele que 

transforma ideias em negócios lucrativos, assumindo riscos calculados e buscando 

sempre a inovação". Como se pode deduzir, esse conceito é aplicável ao contexto da 

graduação em Letras, vez que boa parte dos discentes não se consideram 

"empreendedores" no sentido clássico, mas são indivíduos que conseguem colocar 

habilidades na criação de novos projetos e iniciativas. 

Essa visão é complementada por Fernando Dolabela (1999), quando afirma 

que "não é apenas um gestor de negócios, mas um agente de transformação social, 

capaz de gerar valor para a sociedade através de iniciativas inovadoras". Tal 

característica é muito valorosa para graduandos em Letras, cujo potencial é capaz de 

contribuir socialmente por meio da educação e cultura, utilizando sua formação para 

inovar nas áreas em que atua. 
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Entre as características que descrevem um empreendedor, podem ser 

incluídas proatividade, criatividade, liderança e disposição para assumir riscos 

calculados. Como Genari (2018) diria, "o empreendedor é um líder nato, com 

habilidades para motivar equipes, coordenar projetos e estabelecer redes de contato 

eficazes". Para alunos de graduação em Letras, essa capacidade se mostra 

necessária, pois a formação requer capacidade de participar de projetos 

colaborativos, criar cursos e gerenciar iniciativas culturais. 

O Sebrae (2020) também enfatiza que "a busca de oportunidades e a iniciativa 

são características essenciais dos empreendedores de sucesso". Isso reflete o quão 

pertinente é o desenvolvimento do espírito empreendedor para o graduado em Letras, 

mesmo que atue inicialmente em áreas mais tradicionais. Esse aspecto deve permitir 

que o aluno identifique suas habilidades e busque maneiras inovadoras de aplicar 

seus conhecimentos no mercado de trabalho. 

Portanto, compreendendo a natureza do empreendedor e as características, 

um graduado em Letras pode então alçar voos para enfrentar os desafios do mercado 

com as habilidades adquiridas, criando valor de forma criativa e inovadora para 

benefícios próprios e sociais. 

 
2.2 Empreendedorismos por necessidade 

 
O empreendedorismo por necessidade, é uma alternativa quando se enfrenta 

desafios para ingressar no mercado de trabalho formal. Para os alunos de graduação 

em Letras, essa realidade é ainda mais possível, pois muitos deles enfrentam 

impedimentos para acessar papéis tradicionais como o de professores e 

pesquisadores. Conforme Dornelas (2015) "o empreendedorismo por necessidade 

aparece como uma solução para aqueles que não encontram emprego, levando-os a 

desenvolver suas próprias iniciativas para garantir a subsistência". Nesse sentido, os 

graduados em Letras podem ter que gerar oportunidades em áreas que explorem seu 

potencial linguístico e criativo. 

Segundo o Sebrae (2020), boa parte dos novos empreendimentos no Brasil 

nasce com o objetivo de enfrentamento, principalmente em crises. Para os discentes 

de graduação em Letras, condições como essas os levariam a considerar outras 

opções empreendedoras, incluindo abrir consultorias educacionais, desenvolver 

materiais didáticos ou trabalhar em projetos culturais independentes. Conforme 
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destaca o Sebrae <muitos jovens empreendedores iniciam seus negócios por 

necessidade, usando suas habilidades e conhecimentos para atender demandas 

específicas=. 

Como é apontado por Dolabela (1999) no trabalho acadêmico dentro do 

conceito de que o empreendedorismo por necessidade reunirá indivíduos em 

vulnerabilidade econômica em busca de como se inserir na sociedade e no mercado. 

Em relação aos alunos de graduação em Letras, essas empresas geralmente têm o 

papel de fornecer dinheiro extra sendo produtivas sobre conhecimento e cultura. 

Dolabela afirma ainda que, embora o empreendedorismo por necessidade não surja 

sobre a motivação primeira de inovação, ele desenvolve uma base para a execução 

de projetos capazes de impactar a comunidade. 

A transição do empreendedorismo por necessidade para empreendedorismo 

por oportunidade se mostra totalmente possível para graduandos em Letras. Segundo 

Genari (2018), "aqueles que começam empreendendo por necessidade podem, ao 

longo do tempo, identificar novas oportunidades e expandir seus negócios", 

aprendendo e implementando, portanto, um conjunto de habilidades transversais. Isso 

é relevante porque os graduados em Letras podem se deparar com nichos de mercado 

relativamente inexplorados, como produção de conteúdo digital, serviços de tradução 

ou iniciativas literárias. 

Embora o empreendedorismo por necessidade seja frequentemente visto como 

um último recurso, ele pode amadurecer em uma estratégia de longo prazo para 

graduandos de Literatura e Linguística colherem benefícios. Quando as dificuldades 

do mercado de trabalho se intensificam, tais profissionais podem, por meio do 

empreendedorismo, usar suas habilidades de uma maneira criativa e inovadora que 

relacione suas habilidades linguísticas à necessidade de gerar renda. Isso, portanto, 

apresenta o empreendedorismo não apenas como uma solução imediata, mas uma 

abertura para o crescimento pessoal e profissional para quem se forma na área de 

Letras superar os desafios desse mercado cada vez mais desafiador. 

 
3. EMPREENDEDORISMO EDUCACIONAL 

 
Como preparação para os desafios do mercado contemporâneo, o 

empreendedorismo educacional é cada vez mais adotado nas instituições de ensino. 

Segundo Genari (2018), "o empreendedorismo educacional é fundamental para 
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preparar os estudantes para os desafios do mercado contemporâneo, incentivando a 

autonomia, a criatividade e a inovação". Essa visão se torna relevante quando se 

considera alunos de graduação em Letras, que provavelmente podem ser 

imensamente beneficiados pela incorporação de práticas empreendedoras em sua 

formação. 

Dolabela (1999) afirma que a educação empreendedora deve ter seu lugar nos 

currículos das universidades, pois "fomenta o desenvolvimento de projetos e 

inovações culturais, sociais e econômicas". Para alunos de graduação em Letras, isso 

significa que as habilidades linguísticas e criativas aprendidas ao longo do programa 

podem ser usadas em iniciativas que transcendem o espaço acadêmico, permitindo 

assim que esses profissionais se tornem agentes de transformação social. 

O empreendedorismo na educação provoca os alunos a pensarem criticamente 

e a serem inovadores e orientados para soluções reais. Tal abordagem incentivar o 

aluno de graduação em Letras a ingressar em projetos que exploram a educação e a 

cultura de uma maneira mais criativa. Além disso, o engajamento no 

empreendedorismo educacional permite que alguém compartilhe experiências como 

aluno com outros alunos e profissionais, ampliando sua iniciativa e seu círculo. 

Em um mundo dinâmico, o empreendedorismo educacional capacita os alunos 

de Literatura e Linguística para atenderem não apenas às demandas de um mercado 

de trabalho complexo, mas também para criarem oportunidades de negócios para o 

bem comum da sociedade. Esse vínculo entre educação e empreendedorismo é uma 

fórmula eficaz no incentivo a inovação e desenvolvimento cultural para que os alunos 

de graduação possam se tornar protagonistas de suas áreas de atuação e 

transformarem de forma positiva o seu ambiente. 

 
3.1 Inovação e criatividade no empreendedorismo 

 
Inovação e criatividade constituem as vias fundamentais do 

empreendedorismo e, portanto, os principais determinantes para garantir uma posição 

de destaque para empreendedores no mercado de trabalho. 8Inovação9 é o conceito 

de desenvolvimento econômico proposto por Schumpeter (1982); portanto, novos 

empreendedores surgem com novas soluções e ideias. Essa perspectiva é aplicável 

aos alunos de Letras que levam sua preparação para desenvolver serviços 

demandados no mercado atual. 
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Dornelas (2015) reforça que "a criatividade é o principal diferencial do 

empreendedor no mercado competitivo". Com o domínio da linguagem e 

comunicação, os discentes e profissionais das áreas de Literatura e Linguística, estão 

capacitados a pensarem de forma criativa, explorando novas formas de expressão e 

apresentação de conteúdo. 

Como resultado, esses serão empreendimentos literários, educacionais ou 

culturais que não são apenas novos, mas também atraentes para o público. O Sebrae 

(2020) reforça, afirmando que isso interfere diretamente no sucesso do 

empreendimento. A instituição afirma que "os empreendedores que adotam uma 

abordagem inovadora são mais propensos a se destacar e a conquistar espaço no 

mercado". Isso significa que alguns dos alunos de pós-graduação em Letras podem, 

ao aplicar suas habilidades criativas e inovadoras, se posicionar bem em um mercado 

competitivo e criar nichos que atendam a necessidades específicas. 

No caso de graduandos em Letras, a criatividade é substancial como fator 

motivador para o empreendedorismo, além da inovação. Caso um indivíduo seja 

competente para incutir essas habilidades, ele terá força para fazer a diferença no 

conjunto social e cultural e, ao mesmo tempo, também terá a capacidade de aceitar e 

responder aos desafios existentes no mercado. 

 
4. VISIBILIDADE E DESVALORIZAÇÃO DO EMPREENDEDORISMO PARA O 

LETROLOGO 

A formação em Letras é comumente percebida como uma área da qual 

resultam carreiras tradicionais, como a docência e a pesquisa, o que por vezes, pode 

levar à desconsideração do empreendedorismo como uma opção viável para 

graduandos nessa área. Rodrigues (2019) afirma que "a formação em Letras tem sido 

historicamente associada à docência e à pesquisa, o que muitas vezes limita a visão 

dos estudantes sobre suas oportunidades de atuação no mercado". Essa visão 

arcaica desestimula muitos estudantes a reconhecerem seu potencial para 

empreender, criando um estigma que marginaliza a possibilidade de aplicar suas 

habilidades linguísticas e criativas em iniciativas inovadoras. 

Além disso, a falta de enfoque no empreendedorismo dentro dos currículos dos 

cursos de Letras culmina na uma falta de preparo para os desafios do mercado de 

trabalho moderno. Silva (2020) afirma que "os cursos de Letras frequentemente não 
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incorporam discussões sobre empreendedorismo em seu currículo, o que resulta em 

uma falta de preparação para os desafios do mercado de trabalho contemporâneo". 

Não havendo essa formação, os graduandos podem vivenciar sentimentos de 

despreparo em relação iniciarem os próprios negócios ou projetos, o que limita suas 

perspectivas de carreira. 

Dolabela (1999) enfatiza o quão importante é integrar o empreendedorismo à 

educação, afirmando que "o empreendedorismo deve ser valorizado como uma 

competência essencial em todas as áreas do conhecimento, incluindo as 

Humanidades". Essa assertiva sugere que o ensino do empreendedorismo na área de 

Literatura e Linguística é capaz de promover uma mudança de mentalidade, levando 

os graduandos a enxergarem suas habilidades como recursos valiosos que podem 

ser aplicados em situações empresariais. 

A falta de valorização do empreendedorismo entre os letrólogos pode ser 

acentuada pela percepção social que relaciona a profissão unicamente ao campo 

acadêmico. Vargas (2019) aponta que "a sociedade muitas vezes não percebe a 

relevância do letrólogo como um profissional capaz de inovar e empreender". Tal 

ausência de reconhecimento além de desmotivar o alunado a explorar o 

empreendedorismo, reforça também a ideia de que suas competências são menos 

relevantes em um contexto de negócios. 

De outro modo, promover o empreendedorismo social, que está concentrado 

na criação de iniciativas com impacto positivo na sociedade, possivelmente oferece 

novas perspectivas. Yunus (2010) aduz que "o empreendedorismo social visa resolver 

problemas sociais através de soluções inovadoras que podem ser sustentáveis e 

rentáveis". Assim, os graduandos em Letras, tal abordagem pode inspirá-los na 

aplicação de suas habilidades para desenvolver projetos que atendam às 

necessidades da comunidade, mostrando o quanto o empreendedorismo pode se 

consolidar como uma maneira da atuação na vida profissional dos letrólogos. 

Portanto, o ensino do empreendedorismo para os profissionais da Letras é um 

aspecto importante que precisa ser apresentado nas instituições educacionais. 

Integrar práticas empreendedoras no currículo de Letras e a promover o 

empreendedorismo como uma possibilidade de carreira viável pode contribuir para 

que os graduandos reconheçam seu potencial e suas capacidades no atual mercado 

de trabalho que é também volátil e dinâmico. Logo, valorizar e visibilizar o 
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empreendedorismo, além de enriquecer a formação dos estudantes, os prepara para 

um futuro mais complexo e inovador. 

 
4.1 Importância do ensino do empreendedorismo na área de letras 

 
A educação empreendedora no contexto da Letras é importante porque ajuda 

a preparar os alunos para um mercado de trabalho dinâmico, onde a inovação e a 

identificação de oportunidades se tornaram um pré-requisito. De acordo com Dolabela 

(1999), o empreendedorismo "não se limita apenas à criação de negócios, mas 

envolve também a geração de ideias que podem transformar a sociedade". Na área 

de Literatura e linguística, isso é pertinente pois os profissionais da educação podem 

aplicar o empreendedorismo em diversas práticas que envolvem a educação, 

comunicação e cultura. 

O empreendedorismo inserido na disciplina curricular de Letras permite que os 

discentes aflorem sua criatividade e inovação. Assim, o empreendedorismo 

educacional é uma demanda para o contexto acadêmico, conforme afirma Genari 

(2018) "o empreendedorismo educacional deve ser uma prioridade nas instituições de 

ensino, pois estimula a autonomia e a proatividade dos alunos". Dispondo de tais 

características, os graduandos em Letras se tornam melhores em atender projetos 

pertinentes às demandas do mercado que envolvam a produção de conteúdo ou 

iniciativas culturais. Essa proatividade é importante em um cenário onde as 

oportunidades no mercado de trabalho tradicional podem estar saturadas. 

O Sebrae (2020) aduz que <a educação empreendedora prepara os alunos para 

enfrentar os desafios do mercado com confiança e criatividade=. Para os discentes 

dos cursos de Letras, isso reverbera na capacidade de se tornarem agentes de 

mudança, aptos na criação de soluções inovadoras que utilizem suas competências 

linguísticas. Tal capacidade de adaptação se mostra relevante em um mundo volátil, 

onde novas tecnologias e tendências de mercado estão surgem constantemente. 

Da mesma forma, o empreendedorismo promove a interdisciplinaridade, pois, 

integra conhecimentos em Administração, Marketing e Tecnologia. Com essa 

formação, os discentes de Letras podem ampliar sua área e encontrar um leque de 

oportunidades em sua carreira. Como expressa Dolabela (1999), "a educação 

empreendedora deve ser vista como um caminho para a formação integral do 

estudante, capacitando-o a atuar em diversas frentes". Nesse sentido, o graduando 
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em Letras pode elaborar projetos que conectem literatura, cultura e educação, abrindo 

espaço para nichos ainda pouco explorados, como editoras independentes, 

plataformas de ensino online ou mediação em ações culturais. 

A importância do ensino de empreendedorismo na área de Letras é substancial 

para a propagação de uma cultura de inovação e criatividade. A exemplo do 

empreendedorismo social, no qual os alunos de graduação têm a oportunidade de 

impactar sua comunidade com seus conhecimentos e habilidades adquiridos. De 

acordo com Yunus (2010), "o empreendedorismo social visa resolver problemas 

sociais através de soluções inovadoras". Nesse sentido, os discentes podem assumir 

a liderança em projetos que visam promover a inclusão, diversidade acessibilidade na 

educação e na cultura. 

Assim, associar o empreendedorismo a formação em Letras é essencial para 

que esses acadêmicos explorem todo o seu potencial de impactar positivamente o 

meio em que vivem, por meio da capacidade de criação e inovação, que são pontos 

fundamentais para o mercado de trabalho contemporâneo. 

 
4.2 Habilidades empreendedoras em estudantes de letras 

 
Habilidades empreendedoras são necessárias para treinar profissionais 

inovadores e atuantes em um mercado de trabalho em constante mudança. Para 

estudantes de Letras, habilidades empreendedoras podem ser desenvolvidas e 

amplamente aplicadas fazendo o melhor uso de suas competências linguísticas, 

criativas e comunicativas. Conforme Bittencourt (2017) "as habilidades 

empreendedoras incluem a capacidade de identificar oportunidades, inovar e criar 

valor em diferentes contextos", estas, são na verdade, os requisitos de formação em 

Letras, onde a criatividade e a expressão são fortemente valorizadas. 

Uma das principais competências que os alunos podem desenvolver no curso 

de Letras é a habilidade de comunicação. De acordo com Lopes (2020), "a habilidade 

de se comunicar de forma clara e eficaz é uma das principais competências 

empreendedoras". Uma comunicação de fácil compreensão e absorção é 

especialmente relevante para graduandos em Letras, os quais, ao longo de sua 

formação, devem aprender a articular ideias de maneira coerente e persuasiva, seja 

na escrita seja na fala. tal competência se mostra crucial para a criação de conteúdos, 
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apresentação de propostas ou para a interação com diferentes públicos em um 

ambiente de negócios. 

Ademais, a criatividade é uma habilidade que os estudantes de Letras 

apresentam potencial para desenvolver e aplicar. Ferreira (2018) afirma que "a 

criatividade é a capacidade de gerar novas ideias e soluções, e é um componente 

essencial para o empreendedorismo". Os graduandos em Letras, enquanto atuam em 

contato com literatura, linguística e produção textual, são levados ao pensamento fora 

da caixa e bem como, a explorar novas abordagens, contexto que pode levar à criação 

de produtos e serviços inovadores. 

Outra habilidade muito importante para esses estudantes é a resiliência. 

Conforme observado por Santos (2019), "a resiliência é a capacidade de se recuperar 

de dificuldades e desafios, uma habilidade fundamental para qualquer 

empreendedor". Discentes de Letras irão precisar desenvolver essa habilidade em um 

mercado de trabalho desafiador, sobretudo se estiverem se afastando de funções 

tradicionais para iniciativas empreendedoras. 

A capacidade de visão estratégica é outra habilidade fundamental. Conforme 

explicado por Almeida (2021), "ter uma visão estratégica é fundamental para o 

empreendedor, pois permite identificar oportunidades e planejar ações que levem ao 

sucesso do negócio". Para o letrólogo, essa habilidade pode ser utilizada na 

elaboração de trabalhos que relacionem literatura e educação às necessidades do 

mercado, pensando em soluções inovadoras e viáveis. 

Finalmente, a liderança é outra habilidade que pode ser desenvolvida ao longo 

da formação em Letras. Para Silva (2020), liderança "a liderança envolve a 

capacidade de influenciar e mobilizar pessoas em torno de um objetivo comum". Os 

graduandos do curso de Letras, geralmente se envolverem em projetos colaborativos 

e atividades de grupo, onde têm a oportunidade de desenvolver e demonstrar suas 

habilidades de liderança, essenciais para aqueles que desejam ingressar na iniciativa 

privada. 

Portanto, as habilidades empreendedoras que os discentes de Letras podem 

desenvolver são amplas e diversas, quais sejam, comunicação, criatividade, 

resiliência, visão estratégica e liderança. Caso essas habilidades sejam introduzidas 

na formação curricular, os resultados de aprendizagem dos profissionais dessa área 

podem torná-los aptos a empreender e a contribuir economicamente e socialmente. 
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5. METODOLOGIA DA PESQUISA/DISCUSSÃO 

 
Este estudo adotou uma abordagem qualitativa para investigar o potencial 

empreendedor dos graduandos em Letras, com foco na Universidade Estadual do 

Tocantins 3 Unitins campus Araguatins, a única universidade pública do estado que 

oferece em sua grade curricular a disciplina de empreendedorismo no curso de Letras. 

A pesquisa tem como alvo as competências empreendedoras que esses alunos 

desenvolvem durante sua formação e aponta a falta de ênfase no ensino de 

empreendedorismo nos currículos de Letras das demais universidades públicas do 

Tocantins, discutindo o impacto dessa ausência no desenvolvimento das habilidades 

dos graduandos para atuação em contextos inovadores e empreendedores. 

A metodologia escolhida se alinha com a pesquisa qualitativa, que, segundo Gil 

(2002, p.30), "preocupa-se muito mais com o processo do que com o produto", sendo 

ideal para investigações que buscam compreender em profundidade como ocorrem 

determinados fenômenos. Essa abordagem é particularmente relevante para entender 

o desenvolvimento de competências empreendedoras e a influência do currículo sobre 

essas habilidades, explorando o potencial dos estudantes de Letras em atuar de forma 

empreendedora. 

Além da análise documental, a pesquisa foi direcionada por uma revisão 

bibliográfica sobre empreendedorismo em áreas não tradicionais, como as Letras, 

com o suporte de fontes acadêmicas obtidas na plataforma Lens.org. A revisão teórica 

foi direcionada à compreensão de como o empreendedorismo pode ser integrado ao 

perfil profissional dos graduandos em Letras, ampliando suas oportunidades de 

atuação. 

As análises foram conduzidas com base nos seguintes eixos: 

1. Levantamento das disciplinas e conteúdo da grade curricular: Análise dos 

currículos de Letras das Universidades públicas do Tocantins para identificar a 

presença de disciplinas ou conteúdos voltados ao empreendedorismo e à 

aplicação das competências dos graduandos em um contexto inovador. 

2. Discussão teórica sobre empreendedorismo e Letras: Embasamento 

teórico para fundamentar a importância de integrar o empreendedorismo na 

formação dos letrólogos, com ênfase no potencial que esses graduandos têm 

para inovar e atuar em áreas empreendedoras com ferramentas que o próprio 

curso oferece. 



PÁGINA 232 

Verifique a autenticidade deste documento em https://sgd.to.gov.br/verificador informando o código: CB20D4FD01DB51B8 | SGD:2024/20329/036479 

 

 

 
23 

 

 
A análise da grade curricular e a revisão teórica permitiu evidenciar o quanto a 

formação em Letras, ao deixar de incluir o empreendedorismo como uma competência 

essencial, pode limitar as oportunidades dos graduandos no mercado de trabalho. 

Essa análise buscou apoiar a proposta de estratégias para integrar o 

empreendedorismo à formação em Letras, de modo a ampliar o leque de atuações 

profissionais dos graduandos. 

 
6. ANÁLISE DE DADOS DA PESQUISA/DISCUSSÃO 

 
6.1 Análises dos PPCS das universidades públicas do Tocantins 

 
Este levantamento analisa os Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs) das 

universidades públicas do Tocantins que oferecem o curso de Letras, com o objetivo 

de investigar como o empreendedorismo é abordado e identificar oportunidades de 

aprimoramento na formação dos graduandos. As instituições analisadas são: 

 UNITINS (Universidade Estadual do Tocantins): 

É a única instituição pública do Tocantins que inclui a disciplina de 

empreendedorismo na grade curricular do curso de Letras. Apesar desse diferencial, 

a abordagem apresenta limitações importantes. A disciplina está desconectada de 

outras áreas do curso, dificultando a aplicação prática e integrada do 

empreendedorismo. Além disso, o currículo não aproveita plenamente as habilidades 

intrínsecas dos graduandos de Letras, como criatividade, comunicação, pensamento 

crítico e produção textual. Essas competências poderiam ser orientadas para práticas 

inovadoras que ampliem o impacto dos graduandos no mercado de trabalho, 

especialmente em áreas como produção de conteúdo, projetos culturais e consultorias 

educacionais. 

 UFT (Universidade Federal do Tocantins): 

O currículo apresenta um enfoque tradicional, priorizando a formação para 

docência e pesquisa. Não há disciplinas ou conteúdos que abordem o 

empreendedorismo de forma direta ou indireta. Essa lacuna demonstra que há uma 

ausência de estímulos relacionados ao desenvolvimento de habilidades transversais, 

como por exemplo, liderança, resiliência e inovação, o que limita a formação dos 

estudantes e suas possibilidades de atuação em mercados mais amplos e dinâmicos. 
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 UFNT (Universidade Federal do Norte do Tocantins): 

O PPC do curso de Letras da UFNT também está estruturado para focar na 

formação clássica, com ênfase no ensino e na pesquisa. Da mesma forma que o da 

UFT, não há conteúdo que promova o empreendedorismo e incentive os graduados a 

explorar nichos inovadores no mercado de trabalho. Essa ausência reforça um modelo 

de formação conservador que desconsidera as demandas contemporâneas por 

profissionais completos e proativos. 

Embora a UNITINS apresente avanços ao incorporar a disciplina de 

empreendedorismo, sua implementação carece de estratégias que explorem o 

potencial específico dos licenciados em literatura. Além disso, a completa ausência 

de iniciativas de empreendedorismo nos currículos da UFT e da UFNT aprofunda a 

visão limitada do mercado de trabalho para profissionais com formação literária. 

 
6.2 Critérios de Análise 

 
Os PPCs foram avaliados com base nos seguintes eixos: 

 Presença de Disciplinas: Componentes curriculares diretamente 

relacionados ao empreendedorismo. 

 Desenvolvimento de Competências: Incentivo a habilidades como 

criatividade, liderança e inovação. 

 Objetivos do Curso: Enfoque no perfil profissional formado pelo curso. 

Quadro 1 - Comparação Entre UNITINS, UFT e UFNT: 

Critérios UNITINS UFT UFNT 

 
Empreendedorismo 

Disciplina presente, mas 

pouco integrada. 

 
Ausente. 

 
Ausente. 

Competências 

Transversais 

Criatividade, liderança, 

inovação. 

Limitadas ao 

campo acadêmico. 

Limitadas ao 

campo acadêmico. 

Foco no Mercado de 

Trabalho 

Incentivo a projetos em 

educação, cultura e 

inovação. 

Docência e 

pesquisa. 

Docência e 

pesquisa. 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 
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Considerando os dados levantados junto as universidades apontadas são 

possíveis indicar melhorias visando a aproximação dos estudantes de Letras às 

disciplinas empreendedoras, assim sugere-se: 

 Para a Universidade Estadual do Tocantins – UNITINS: 

 Integração da disciplina de empreendedorismo com outras áreas do 

curso, como práticas pedagógicas e produção textual. 

 Criação de projetos práticos que conectem os graduandos a demandas 

reais do mercado cultural e educacional. 

 Para a Universidade Federal do Tocantins – UFT: 

 Inserção de uma disciplina de empreendedorismo ou conteúdos 

correlatos. 

 Estímulo à criação de projetos de extensão voltados para inovação em 

educação e cultura. 

 Para a Universidade Federal do Norte do Tocantins – UFNT: 

 Adicionar conteúdos que incentivem o desenvolvimento de 

competências como liderança, criatividade e inovação. 

 Promover práticas interdisciplinares que conectem o curso às demandas 

contemporâneas. 

Com base nessa análise verifica-se uma urgente necessidade de reestruturar 

os currículos, para que haja a promoção e integração do empreendedorismo de forma 

prática e interdisciplinar nessas Instituições de ensino Superior - IES. Para tanto, 

deve-se incorporar projetos aplicados e iniciativas inovadoras que ajudem a conectar 

a formação acadêmica às exigências do mercado, e permita que os graduandos 

utilizem suas habilidades linguísticas, criativas e culturais de maneira transformadora 

e relevante para o contexto contemporâneo. 

 
6.3 Levantamento de artigos na plataforma Lens.org 

 
Para complemento desta pesquisa realizou-se, na plataforma Lens.Org, que é 

uma base de dados internacional de pesquisa, a busca por <trabalhos acadêmicos= 

com filtro para publicações dos últimos seis anos (2019-2024), utilizando a 

combinação das seguintes palavras-chave: Empreendedorismo e Licenciatura. O 
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resultado da pesquisa revelou um total vinte trabalhos acadêmicos relacionados a 

essas temáticas. O levantamento realizado pode ser visualizado no quadro 2 a seguir: 

Quadro 2 3 Artigos pesquisados no Lens.Org 

Nº Ano Título Autor(es) 
Link do 
artigo 

Contribuição para a 
pesquisa 

 

 
1 

 

 
2019 

A vivência 
empreendedora dos 

alunos de tecnologia da 
Universidade Federal 

Rural da Amazônia 

 

 
Ronaldo Martins 

 

 
Link 

Explora a aplicação prática 
do empreendedorismo nos 

PPCs, sendo útil para 
análise de Letras. 

 

 
2 

 

 
2019 

Formação para o 
empreendedorismo nos 
cursos de bacharelado e 

licenciatura em 
biblioteconomia 

 
Daniela Spudeit 

et al. 

 

 
Link 

Propõe um modelo para o 
ensino de 

empreendedorismo em 
cursos de licenciatura. 

 
3 

 
2019 

Estratégias 
empreendedoras em 

licenciatura e 
bacharelado na UFRGS 

 
Vânia Andrade et 

al. 

 
Link 

Examina iniciativas 
empreendedoras na 

licenciatura. 

 
4 

 
2020 

World Café e o 
empreendedorismo no 

ensino de Biologia 

 
Juliana Masson 
Prediger et al. 

 
Link 

Mostra atividades para 
desenvolver habilidades 

empreendedoras em 
licenciaturas específicas. 

 
5 

 
2020 

BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 
E (SEMI) FORMAÇÃO 

 
Ademir Henrique 

Manfré 

 
Link 

Relaciona 
empreendedorismo com 

competitividade e dilemas 
na educação atual. 

 

 
6 

 

 
2020 

 
A propriedade intelectual 

como vantagem 
competitiva na Ásia 

 
Guilherme 

Aparecido da 
Silva Maia et al. 

 

 
Link 

Discute propriedade 
intelectual e 

competitividade, aplicável 
ao empreendedorismo 

acadêmico. 
 

 
7 

 

 
2021 

A prática no estágio 
supervisionado para 

educação pós- 
contemporânea 

Geiza Gláucia 
Zeferino Viegas, 

Lídia Costa, 
Vagner Luciano 

de Andrade 

 

 
Link 

Integra o 
empreendedorismo na 

formação docente, 
relevante para Letras. 

 
8 

 
2021 

Perfis das trabalhadoras 
e dos trabalhadores 

egressos/as da UFPR 
Setor Litoral 

 
Adriana Lucinda 
de Oliveira et al. 

 
Link 

Discute trajetórias de 
egressos, incluindo o papel 
do empreendedorismo na 

formação. 

 
9 

 
2021 

Empreendedorismo na 
matemática: um projeto 
de ensino para oficina 

Barbara dos 
Santos Loureiro 

Inácio et al. 

 
Link 

Aborda empreendedorismo 
na matemática, com 

reflexos para Letras na 
adaptação de métodos. 

 
10 

 
2021 

O impacto do 
empreendedorismo na 
inclusão e diversidade 

no ensino superior 

 
Luana Costa et al. 

 
Link 

Conecta 
empreendedorismo com 
inclusão na licenciatura. 
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11 

 

 
2022 

Aproximações e 
distanciamentos 
identitários entre 

empreendedorismo e 
gênero 

Francisco Egberto 
de Melo, Antonio 

Germano 
Magalhães Junior 

 

 
Link 

 
Relaciona 

empreendedorismo à 
formação de professores. 

 
12 

 
2022 

 
Geografia em 
Comunidade 

Douglas Sathler, 
Claudio Marinho, 
Michael Passow 

 
Link 

Destaca extensão 
universitária e 

empreendedorismo social 
na licenciatura. 

 
13 

 
2022 

Inovação e 
responsabilidade social 

na educação 
empreendedora 

 
Teresa Costa, 
Luísa Carvalho 

 
Link 

Analisa práticas 
pedagógicas para fomentar 
atitudes empreendedoras. 

 
14 

 
2022 

 
Oficinas didáticas 
interdisciplinares 

 
Nenhum autor 

disponível 

 
Link 

Aponta estratégias 
interdisciplinares, sem foco 

direto no 
empreendedorismo. 

 
15 

 
2022 

A pedagogia das 
reformas educacionais e 

a (semi) formação 

Ademir Henrique 
Manfré 

 
Link 

Explora competências 
educacionais e 

empreendedorismo. 
 

 
16 

 

 
2023 

 
Estágio supervisionado 

em computação 

Valéria Grana 
Nogueira, Luiz 

Sérgio De Oliveira 
Barbosa 

 

 
Link 

Discute empreendedorismo 
e formação em 

computação, útil para 
comparações 

interdisciplinares. 

 
17 

 
2023 

O crescimento do 
empreendedorismo em 

saúde 

 
Roberta Araújo de 

Castro et al. 

 
Link 

Contextualiza 
empreendedorismo em 
outras áreas, ampliando 
horizontes para Letras. 

 
18 

 
2023 

 
Perspectivas do ensino 

EAD em Cajazeiras 

José Ramon 
Nunes Ferreira et 

al. 

 
Link 

Relaciona 
empreendedorismo com 

desenvolvimento regional e 
ensino a distância. 

 
19 

 
2023 

A formação inicial em 
educação física e a 

experiência do cuidado 
de si 

Eloísa de Souza 
Borkenhagen 
Bohrer et al. 

 
Link 

Discute competências 
gerais aplicáveis ao 
empreendedorismo. 

 
20 

 
2023 

Conjugação verbal: 
diálogo entre emissor e 

receptor na 
comunicação 

 
Felicio Julio de 

Azevedo Hungria 

 
Link 

Explora nexos entre 
comunicação e 

empreendedorismo. 

Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados na plataforma Lens.org (2024) 

 
Verifica-se que houve um aumento na produção acadêmica que pode ser 

observado a partir de 2019. Isso reflete uma crescente conscientização sobre a 

necessidade de alinhar a formação acadêmica com demandas do mercado. O pico 

em 2020 pode estar relacionado a fatores como: 

 Pandemia de COVID-19: um período que trouxe grandes desafios para o 

mercado de trabalho, de modo a forçar a busca por alternativas e a inovações 
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em áreas que anteriormente não se preocupavam tanto com 

empreendedorismo. 

 Expansão das Políticas Educacionais: Aumento significativo do foco em 

interdisciplinaridade e transversalidade nas diretrizes/grades curriculares, o 

que pode ter estimulado pesquisas relacionadas ao empreendedorismo nas 

áreas de Letras e afins. 

Em relação aos temas abordados nos artigos, verifica-se que são amplos e 

cobrem diferentes perspectivas acerca do empreendedorismo e suas aplicações na 

área da Letras. Toda essa diversidade reflete na multidimensionalidade do 

empreendedorismo em Letras, ao indicar que os discentes estejam explorando 

caminhos diversificados na busca por integrar as práticas empreendedoras, incluindo 

questões tecnológicas e sociais. Importante pontuar sobre o foco em Formação 

Continuada indicado nos artigos, esses evidenciam a necessidade de preparar 

graduandos e docentes para algo que supere a atuação tradicional em sala de aula, 

e possa expandir suas capacidades de inovar e criar oportunidades. 

Esses temas são relevantes pois permitem identificar tendências e áreas a 

serem trabalhadas com mais urgência. Em relação ao empreendedorismo e inovação, 

por exemplo, foi observada a relevância do alinhamento entre práticas educacionais 

e habilidades empreendedoras, o que demonstra um esforço em formar profissionais 

aptos a atuarem em um mercado fluido de constantes transformações. 

A inovação social em Letras também é tema presente, e evidencia o impacto 

positivo causado pelas iniciativas empreendedoras, especialmente em uma área 

subestimada como a de linguística e afins. 

Destaca-se ainda acerca da formação continuada e docente, caracterizada por 

incentivar na capacitação dos profissionais para o enfrentamento dos desafios de um 

mercado em constante evolução, incorporando práticas criativas e sustentáveis. 

É importante abordar ainda sobre o potencial empreendedor dos discentes 

graduandos em Letras, em face da sua subutilização em relação as atividades 

empreendedoras. 

Depreende-se que a falta de direcionamento curricular pode contribuir para 

essa subutilização, vez que existem indícios de que as IES não têm incluído as 

respectivas disciplinas para os alunos. 
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Todavia, os estudos levantados enfatizam que o mercado da área de letras tem 

muitas oportunidades, desde de editoras a conteúdos de consultoria linguística, 

produção de conteúdo. 

Assim, verifica-se um campo emergente e promissor, evidenciando o crescente 

interesse em integrar o empreendedorismo à formação dos graduandos em Letras. 

No entanto, também apontam lacunas significativas, especialmente no que se refere 

à aplicação prática das ideias e ao alinhamento das políticas educacionais com as 

demandas do mercado de trabalho. Essa desconexão sugere a necessidade de 

esforços mais direcionados para incorporar práticas empreendedoras nos currículos, 

preparando os graduandos para atuar de forma inovadora e diversificada. 

Os artigos apresentam a formação empreendedora como uma competência 

fundamental para os licenciados. Destaca-se que a inserção de práticas 

empreendedoras nos cursos de Letras pode impactar significativamente a capacidade 

dos graduandos de identificar e criar novas oportunidades de ensino e aprendizado, o 

que potencializa suas atuações em ambientes acadêmicos e fora deles. 

Assim as habilidades de comunicação, escrita, liderança, criatividade e 

resiliência, apontadas pelos autores Lopes (2020), Ferreira (2018), Santos (2019), 

Almeida (2021) e Silva (2020) mesmo que já estejam presentes nos graduandos em 

Letras, serão reforçadas e aprimoradas com a ênfase e prática das disciplinas 

voltadas para o empreendedorismo nas grades curriculares de Letras, linguística e 

afins. 

 
6.4 Áreas de Atuação para Letrólogos no Contexto Empreendedor 

 
Em face das análises realizadas nesse estudo, é possível identificar potenciais 

áreas de atuação para os graduandos e profissionais da Letras enquanto 

empreendedores. 

Essas áreas estão relacionadas a competências trabalhadas no decorrer do 

curso, como criatividade, pensamento crítico, boa comunicação e domínio da 

linguagem conforme apontado por Lopes (2020). Portanto, é possível pontuar áreas 

como produção de conteúdo digital, que envolve a criação de blogs, podcasts, canais 

em plataformas como YouTube ou outras voltadas para o ensino e para temas como 

literatura, gramática, produção textual e cultura. 
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Área de consultoria e revisão textual, no que concerne a serviços de revisão de 

textos, tradução para outros idiomas, adequação textual para escritores, editoras e 

demais empresas e organizações acadêmicas, além de produção e confecção de 

materiais didáticos inteligentes e personalizados para instituições de ensino ou 

projetos educacionais. 

No ramo do empreendedorismo cultural, identificou-se a organização de 

eventos literários, como feiras de livros, saraus e oficinas criativas, a criação e gestão 

de projetos culturais que promovam a inclusão e a acessibilidade em contextos 

linguísticos e literários. 

Destaca-se ainda a área as possibilidades relacionadas a startups 

educacionais com a criação de plataformas digitais para o ensino e aprendizagem de 

idiomas ou ainda ferramentas de auxílio à escrita. Inclui-se ainda o desenvolvimento 

de aplicativos e outras soluções tecnológicas que familiarizam a literatura e a 

linguística tornando-as acessíveis a diversos públicos. 

Assim, fica evidenciado que os letrólogos podem ir além das carreiras 

tradicionais e explorar oportunidades inovadoras que valorizem suas competências, 

integrando-as ao mercado empreendedor. 

Essas iniciativas são importantes e contribuem para além da diversificação 

profissional, causando impactos sociais e culturais conforme enfatiza Dolabela (1999), 

ao destacar a capacidade do profissional de Letras transformar seu meio social. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Este estudo destaca a importância do empreendedorismo como ferramenta 

estratégica para ampliar as perspectivas de carreira dos licenciados em letras, 

permitindo-lhes utilizar as suas competências de forma inovadora no mercado de 

trabalho. Uma análise da concepção dos cursos pedagógicos (PPC) mostrou que 

embora a Universidade Estadual do Tocantins (Unitins) seja pioneira na integração da 

disciplina de empreendedorismo em seu currículo, esta iniciativa ainda não está 

totalmente integrada às demais disciplinas do curso. Por outro lado, a falta de 

conteúdo sobre empreendedorismo nas universidades públicas federais do Tocantins 

reflete um modelo de formação tradicional que limita as oportunidades dos estudantes 

de realização profissional. 

Conforme extraído da revisão teórica e da análise curricular, eficou evidente 

que a integração do empreendedorismo no ensino de línguas é de grande importância 

para adaptar a educação acadêmica às demandas mais modernas do mercado. 

Estratégias como o reforço de disciplinas voltadas para o empreendedorismo, a 

criação de projetos práticos e a promoção de abordagens interdisciplinares podem 

apoiar o desenvolvimento de competências empreendedoras, como a criatividade, a 

liderança e a visão estratégica. 

Este trabalho contribui, assim, para a discussão acerca da necessidade de 

repensar o ensino de Letras ao propor uma abordagem mais ampla e inovadora. A 

incorporação de práticas empreendedoras no currículo pode não só mudar a 

percepção dos formandos sobre oportunidades de carreira, mas também os tornar 

aptos a servirem como agentes de transformação social e cultural. 
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